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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO

1.1     A importância da administração correta de medicamentos 

em PETs 

A  administração  correta  de  medicamentos  é  um  aspecto crucial  no  cuidado  e  tratamento  de  animais  de  estimação, também  conhecidos  como  Pets.  Seja  para  tratar  uma  doença aguda,  controlar  uma  condição  crônica  ou  prevenir enfermidades,  a  aplicação  adequada  de  medicamentos  pode fazer a diferença entre a recuperação completa e o agravamento do quadro clínico do animal (MADDISON et al., 2010). 

Imagine  a  seguinte  situação:  Max,  um  cão  da  raça Labrador  de  5  anos,  foi  diagnosticado  com  uma  infecção bacteriana. O médico veterinário prescreveu um antibiótico que deve  ser  administrado  por  via  oral,  duas  vezes  ao  dia,  durante 10 dias. A proprietária de Max, Maria, recebeu as instruções e o medicamento,  mas  não  se  atentou  à  importância  de  seguir rigorosamente  o  protocolo  de  tratamento.  Ela  administrou  o antibiótico  de  forma  irregular,  esquecendo  algumas  doses  e, quando  lembrava,  oferecia  uma  quantidade  maior  para compensar.  Após  os  10  dias,  Max  não  apresentou  melhora significativa e,  ao retornar  ao veterinário, foi constatado que a infecção  havia  se  agravado,  exigindo  um  tratamento  mais prolongado  e  com  antibióticos  de  espectro  mais  amplo (GUARDABASSI et al., 2008). 

Esse  exemplo  ilustra  como  a  administração  incorreta  de medicamentos pode comprometer a eficácia do tratamento e, em alguns  casos,  até  mesmo  agravar  a  condição  do  animal.  A subdosagem pode levar à ineficácia do medicamento, enquanto Aplicação de Medicamentos em PETs: Um Guia Completo para Técnicos Veterinários, por Jefferson Viana Alves Diniz  

 

a  sobredosagem  pode  resultar  em  efeitos  colaterais  graves  e potencialmente fatais (MADDISON et al., 2010). Além disso, a administração  irregular  de  antibióticos  pode  contribuir  para  o desenvolvimento  de  resistência  bacteriana,  um  problema crescente na medicina veterinária e humana (GUARDABASSI et al., 2008). 

A importância da administração correta de medicamentos vai  além  do  tratamento  de  doenças  específicas.  Muitos  Pets requerem  medicamentos  de  uso  contínuo  para  controlar condições crônicas, como diabetes, epilepsia, doenças cardíacas e alergias. Nesses casos, a adesão ao tratamento é fundamental para  manter  a  qualidade  de  vida  do  animal  e  prevenir complicações  a  longo  prazo  (MADDISON  et  al.,  2010).  A administração  inconsistente  ou  incorreta  desses  medicamentos pode  levar  a  flutuações  nos  níveis  sanguíneos  das  substâncias ativas,  comprometendo  o  controle  da  doença  e  aumentando  o risco de crises e descompensações (BOOTHE, 2011). 

Outro  aspecto  relevante  é  a  prevenção  de  doenças  por meio da administração de vacinas e antiparasitários. A aplicação correta  e  na  frequência  recomendada  desses  medicamentos  é essencial para garantir a proteção adequada dos Pets contra uma variedade  de  doenças  infecciosas  e  parasitárias  (DAY  et  al., 2016).  A  falha  na  administração  de  vacinas  pode  deixar  o animal vulnerável a enfermidades potencialmente fatais, como a cinomose em cães e a leucemia felina em gatos. Já a aplicação incorreta  de  antiparasitários  pode  resultar  em  infestações  por pulgas, carrapatos e vermes, causando desconforto e problemas de saúde secundários (BEUGNET & HALOS, 2015). 
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A  administração  correta  de  medicamentos  também  tem implicações  financeiras  e  emocionais  para  os  proprietários  de Pets. Tratamentos ineficazes ou prolongados devido à aplicação inadequada  de  medicamentos  podem  resultar  em  gastos adicionais com consultas veterinárias, exames e medicamentos. Além  disso,  ver  o  animal  de  estimação  sofrendo  ou  não respondendo  ao  tratamento  pode  ser  emocionalmente desgastante  para  os  proprietários,  afetando  o  vínculo  afetivo entre o Pet e sua família humana (MADDISON et al., 2010). 

Diante desse contexto, é fundamental que os profissionais envolvidos  no  cuidado  de  Pets,  como  médicos  veterinários  e técnicos  agrícolas,  estejam  capacitados  para  orientar  os proprietários  sobre  a  importância  da  administração  correta  de medicamentos.  Isso  inclui  fornecer  instruções  claras  sobre  a dose,  frequência  e  via  de  administração,  bem  como  esclarecer dúvidas  e  enfatizar  a  necessidade  de  seguir  rigorosamente  o protocolo de tratamento (BOOTHE, 2011). 

Além disso, é essencial que os proprietários de Pets sejam conscientizados  sobre  seu  papel  na  administração  correta  de medicamentos.  Eles  devem  ser  encorajados  a  fazer  perguntas, expressar  suas  preocupações  e  relatar  qualquer  dificuldade encontrada  durante  o  tratamento.  Uma  comunicação  aberta  e honesta entre o proprietário e a equipe veterinária é fundamental para garantir o sucesso do tratamento  e o bem-estar do animal (MADDISON et al., 2010). 

Em  resumo,  a  administração  correta  de  medicamentos  é um  pilar  fundamental  no  cuidado  e  tratamento  de  animais  de estimação. Ela é essencial para garantir a eficácia do tratamento, prevenir  complicações,  controlar  doenças  crônicas,  proteger Aplicação de Medicamentos em PETs: Um Guia Completo para Técnicos Veterinários, por Jefferson Viana Alves Diniz  

 

contra  enfermidades  infecciosas  e  parasitárias,  e  promover  a qualidade  de  vida  dos  Pets.  A  capacitação  dos  profissionais envolvidos  no  cuidado  animal  e  a  conscientização  dos proprietários  são  medidas  cruciais  para  assegurar  que  os medicamentos  sejam  administrados  de  forma  adequada, contribuindo  para  a  saúde  e  o  bem-estar  dos  nossos companheiros de quatro patas. 

1.2 O papel dos Técnicos Agrícolas e Médicos Veterinários 

No  universo  do  cuidado  e  tratamento  de  animais  de estimação,  os  Técnicos  Agrícolas  e  os  Médicos  Veterinários desempenham  papéis  fundamentais.  Esses  profissionais trabalham  em  conjunto  para  garantir  a  saúde,  o  bem-estar  e  a qualidade  de  vida  dos  Pets,  e  sua  atuação  é  especialmente importante  quando  se  trata  da  administração  correta  de medicamentos (MADDISON et al., 2010). 

Os  Médicos  Veterinários  são  os  responsáveis  pelo diagnóstico,  prescrição  e  acompanhamento  do  tratamento  dos animais. Eles possuem o conhecimento técnico e a experiência necessários  para  identificar  as  doenças,  selecionar  os medicamentos  apropriados  e  estabelecer  os  protocolos  de tratamento.  Além  disso,  os  veterinários  são  responsáveis  por orientar  os  proprietários  sobre  a  administração  correta  dos medicamentos,  esclarecendo  dúvidas  e  enfatizando  a importância  de  seguir  rigorosamente  as  instruções  fornecidas (BOOTHE, 2011). 

No  entanto,  em  muitos  casos,  os  Médicos  Veterinários contam  com  o  apoio  essencial  dos  Técnicos  Agrícolas.  Esses profissionais possuem conhecimentos específicos sobre a saúde Aplicação de Medicamentos em PETs: Um Guia Completo para Técnicos Veterinários, por Jefferson Viana Alves Diniz  

 

animal e desempenham um papel crucial na implementação dos tratamentos e na educação dos proprietários (CFMV, 2020). 

Os  Técnicos  Agrícolas  são  frequentemente  responsáveis pela  administração  direta  de  medicamentos  nos  animais, especialmente  em  situações  que  exigem  habilidades  técnicas específicas,  como  a  aplicação  de  injeções  intramusculares  ou subcutâneas.  Eles  são  treinados  para  realizar  esses procedimentos  de  forma  segura  e  eficiente,  minimizando  o desconforto  dos  animais  e  garantindo  a  correta  absorção  dos medicamentos (CFMV, 2020). 

Além  disso,  os  Técnicos  Agrícolas  desempenham  um papel  fundamental  na  orientação  e  educação  dos  proprietários de  pets.  Eles  são  o  elo  entre  o  Médico  Veterinário  e  o proprietário,  traduzindo  as  instruções  técnicas  em  linguagem acessível  e  fornecendo  demonstrações  práticas  sobre  como administrar  os  medicamentos  em  casa.  Essa  orientação  é especialmente  importante  quando  se  trata  de  medicamentos  de uso  contínuo,  como  aqueles  utilizados  para  controlar  doenças crônicas,  pois  a  adesão  ao  tratamento  é  fundamental  para  o sucesso terapêutico (MADDISON et al., 2010). 

Os  Técnicos  Agrícolas  também  são  responsáveis  por monitorar  a  resposta  dos  animais  ao  tratamento  e  relatar qualquer  efeito  colateral  ou  complicação  observada.  Eles mantêm  registros  detalhados  sobre  a  administração  dos medicamentos,  as  reações  dos  animais  e  qualquer intercorrência,  fornecendo  informações  valiosas  para  os Médicos Veterinários ajustarem os protocolos de tratamento, se necessário (CFMV, 2020). 
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Outro  aspecto  importante  da  atuação  dos  Técnicos Agrícolas  é  a  educação  preventiva.  Eles  desempenham  um papel  crucial  na  conscientização  dos  proprietários  sobre  a importância  da  vacinação  regular  e  do  controle  de  parasitas, duas  medidas  fundamentais  para  a  prevenção  de  doenças  em Pets.  Os  Técnicos  Agrícolas  orientam  sobre  os  esquemas vacinais  recomendados  para  cada  espécie  e  faixa  etária,  bem como sobre a aplicação correta de antiparasitários, contribuindo para a manutenção da saúde dos animais a longo prazo (DAY et al., 2016; BEUGNET & HALOS, 2015). 

Além  das  responsabilidades  diretas  relacionadas  à administração de medicamentos, os Técnicos Agrícolas também atuam como educadores em saúde animal de forma mais ampla. Eles  podem  fornecer  orientações  sobre  nutrição  adequada, higiene,  exercícios  físicos  e  cuidados  gerais  com  os  Pets, promovendo um estilo de vida saudável e prevenindo problemas de saúde evitáveis (CFMV, 2020). 

É  importante  ressaltar  que  a  atuação  dos  Técnicos Agrícolas  e  dos  Médicos  Veterinários  não  se  limita  apenas  ao tratamento de doenças específicas, mas abrange todo o espectro do  cuidado  animal.  Esses  profissionais  trabalham  em  equipe para promover o bem-estar físico, mental e emocional dos Pets, desde  a  prevenção  até  o  tratamento  de  condições  agudas  e crônicas (MADDISON et al., 2010). 

No entanto, para que os Técnicos Agrícolas e os Médicos Veterinários possam desempenhar seus papéis de forma eficaz, é essencial que haja uma comunicação clara e uma colaboração estreita  entre  eles.  Os  Médicos  Veterinários  devem  fornecer instruções  precisas  e  detalhadas  sobre  os  protocolos  de Aplicação de Medicamentos em PETs: Um Guia Completo para Técnicos Veterinários, por Jefferson Viana Alves Diniz  

 

tratamento,  enquanto  os  Técnicos  Agrícolas  devem  reportar qualquer  observação  relevante  e  esclarecer  dúvidas  dos proprietários.  Essa  troca  de  informações  e  experiências  é fundamental  para  garantir  a  continuidade  do  cuidado  e  o sucesso do tratamento (CFMV, 2020). 

Outro  ponto  importante  é  a  educação  continuada  desses profissionais.  A  medicina  veterinária  está  em  constante evolução,  com  novos  medicamentos,  técnicas  e  abordagens sendo desenvolvidos regularmente. Tanto os Técnicos Agrícolas quanto  os  Médicos  Veterinários  devem  se  manter  atualizados sobre  as  últimas  pesquisas  e  avanços  na  área,  participando  de cursos,  workshops  e  conferências.  Essa  busca  contínua  por conhecimento  é  essencial  para  garantir  que  os  Pets  recebam  o melhor  cuidado  possível,  baseado  em  evidências  científicas sólidas (CFMV, 2020). 

Em  resumo,  os  Técnicos  Agrícolas  e  os  Médicos Veterinários    desempenham    papéis    complementares    e igualmente importantes no cuidado e tratamento de animais de estimação. Enquanto os Médicos Veterinários são responsáveis pelo diagnóstico, prescrição e acompanhamento do tratamento, os Técnicos Agrícolas são essenciais na administração direta de medicamentos, orientação dos proprietários e monitoramento da resposta  dos  animais.  A  colaboração  estreita  entre  esses profissionais,  aliada  à  educação  continuada  e  à  comunicação eficaz  com  os  proprietários,  é  fundamental  para  garantir  a administração correta de medicamentos e promover a saúde e o bem-estar dos Pets a longo prazo. 

CAPÍTULO 2: ADMINISTRAÇÃO ORAL DE 

MEDICAMENTOS  
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2.1 Vantagens e desvantagens da via oral 

A  administração  oral  de  medicamentos  é  uma  das  vias mais  comuns  e  convenientes  para  o  tratamento  de  animais  de estimação.  Essa  via  envolve  a  ingestão  do  medicamento  pela boca,  seja  na  forma  de  comprimidos,  cápsulas,  líquidos  ou alimentos  medicamentosos.  Nesta  seção,  exploraremos  as principais  vantagens  e  desvantagens  da  administração  oral  de medicamentos em Pets, fornecendo uma visão abrangente para auxiliar  os  profissionais  de  saúde  animal  e  os  proprietários  na tomada  de  decisões  informadas  sobre  o  tratamento (MADDISON et al., 2010). 

Uma  das  principais  vantagens  da  administração  oral  é  a sua  conveniência  e  facilidade  de  uso.  Muitos  medicamentos orais  podem  ser  facilmente  incorporados  à  rotina  diária  do animal,  seja  misturando-os  à  comida,  escondendo-os  em petiscos ou oferecendo-os diretamente na boca. Essa facilidade de administração é especialmente benéfica para tratamentos de longo  prazo,  como  aqueles  necessários  para  o  controle  de doenças crônicas, pois permite que os proprietários administrem os  medicamentos  em  casa,  sem  a  necessidade  de  visitas frequentes ao veterinário (BOOTHE, 2011). 

Além  disso,  a  via  oral  permite  uma  ampla  variedade  de opções de formulação, adaptando-se às necessidades específicas de  cada  animal.  Comprimidos  e  cápsulas  são  as  formas  mais comuns, mas também existem líquidos, suspensões e até mesmo alimentos  medicamentosos  especialmente  desenvolvidos  para facilitar  a  administração  e  melhorar  a  aceitação  pelo  animal. Essa variedade de opções permite que os Médicos Veterinários selecionem  a  formulação  mais  adequada  com  base  nas Aplicação de Medicamentos em PETs: Um Guia Completo para Técnicos Veterinários, por Jefferson Viana Alves Diniz  

